
  

Domingos  09:30 h - Escola Bíblica Dominical 
 10:30 h - Culto 
 12:00 h - Almoço missionário na Cantina 
 15:30 h - Ensaio Ministério de Louvor 
 17:00 h - Evangelismo nas ruas 
 19:00 h - Culto Evangelístico 
  Segunda   19:30 h - Curso Bíblico Avançado 
  Terças   16:00 h - Reunião de Oração 
 19:30 h - Ensaio Coral Expressão de Louvor 
  Quartas 19:30 h - Culto  
  Sextas  19:30 h - Reunião de Oração 
 21:00 h - Resgatando Vidas 

P r o g r a m a ç ã o  s e m a n a l  N o t í c i a s  d a  I g r e j a  

Ao contrário, eles ensinaram os crentes que a conversão 
deles era resultado da vontade de Deus. Eles foram predesti-
nados (Rm 8.29-30; Ef 1.5,11), escolhidos antes da fundação 
do mundo (Ef 1.4). Os crentes são ensinados a buscar a 
vontade de Deus, a se submeter a ela e a entender que a 
vontade de Deus controla a história (Rm 8.27; 12.2; Ef 6.6; Cl 
4.12; 1Ts 4.3; 5.18; Hb 10.36; 1Pd 2.15). Até o sofrimento por 
causa do Evangelho era visto como sendo pela vontade de 
Deus (1Pd 3.17; 4.19). Eles foram ensinados a ver uma santa 
conspiração divina em tudo que acontece em favor do bem 
deles (Rm 8.28), a ponto de serem exortados a dar graças 
em tudo (1Ts 5.18). Eles são exortados a dizer sempre “se 
Deus quiser” farei isto ou aquilo (Tg 4.15). Paulo sempre dizia 
que “se for a vontade de Deus” ele iria a este ou aquele local 
(Rm 1.10; 15.32). Ele sempre começa suas cartas dizendo 
que foi chamado “pela vontade de Deus” para ser apóstolo 
(1Co 1.1; Ef 1.1; Cl 1.1; 2Tm 1.1). 
Os cristãos são encorajados a enfrentar firmes as provações 
e tentações, pois Deus não permitirá que eles sejam prova-
dos além de suas forças (1Co 10.31). Eles devem sofrer com 
paciência em plena confiança que o Deus que está no contro-
le de todas as coisas lhes dá a vida eterna e que ninguém 
poderá arrancar seus filhos de suas mãos. Eles são consola-
dos com a certeza de que Deus haverá de cumprir todas as 
suas promessas, e que há um final feliz para todos os que 
confiam nele e crêem em Jesus Cristo como seu único e 
suficiente Salvador. Eles são exortados a permanecer firmes 
pois o bem haverá de triunfar sobre o mal, a justiça prevale-
cerá e a verdade haverá de vencer. E isto só é possível por-
que Deus está no controle, porque Ele conduz a história para 
o fim que Ele mesmo determinou, de uma maneira sábia e 
misteriosa, na qual os seres humanos e os anjos são respon-
sáveis por seus atos, decidem fazer o que querem e tomam 
as escolhas que desejam. 
À semelhança dos autores do Antigo Testamento, os escrito-
res do Novo também atribuem a Deus o fato de que os ím-
pios e pecadores impenitentes se afundam cada vez mais no 
pecado. Paulo por três vezes em Romanos 1 declara que 
Deus entregou os incrédulos de sua geração à corrupção de 

seus próprios corações, para que eles se afundassem ainda 
mais no pecado e na iniqüidade (Rm 1.24,26,28). Aos tessa-
lonicenses, ele declara que Deus manda a operação do erro 
para que os que rejeitam a verdade e creiam na mentira (2Ts 
2.11). Igualmente, à semelhança do Antigo Testamento. O 
Novo responsabiliza os seres humanos por seus próprios 
pecados e condenação. 
É evidente que não será na Bíblia que encontraremos esta 
visão de um mundo onde as coisas acontecem por mero 
acaso, onde tudo é casual e contingencial. Mas, vamos en-
contrá-la na mentalidade pagã, nas religiões idólatras, de 
deuses pequenos, impotentes, egoístas. Vamos encontrar 
esta visão de um mundo onde as coisas ocorrem de maneira 
aleatória nas idéias dos maniqueístas e gnósticos, ateus e 
agnósticos, especialmente os evolucionistas, que defendem 
que tudo surgiu e acontece como resultado de uma combina-
ção fortuita de tempo e de acaso. 
Os verdadeiros cristãos, todavia, cantam “acasos para mim 
não haverá”. 
Se tudo acontece por acaso, que combinação inimaginável 
de ações livres, aleatórias e catástrofes naturais fortuitas 
poderão unir-se numa conspiração impessoal e totalmente ao 
acaso para produzir o final que Deus prometeu na Bíblia? Se 
Deus não é Deus, então o acaso se torna Deus e não temos 
qualquer garantia de que o final feliz prometido na Bíblia 
haverá de acontecer. 
Não nos enganemos. A discussão entre acaso versus plane-
jamento não é uma disputa teológica entre cristãos arminia-
nos e calvinistas, pois os arminianos e os calvinistas concor-
dam que Deus tem um plano, que ele controla a história, que 
não existe acaso e que Ele conhece o futuro. Ambos aceitam 
a Bíblia como Palavra de Deus e querem se guiar por ela. O 
confronto, na verdade, é entre duas visões de mundo comple-
tamente antagônicas, a visão pagã e a visão bíblica, entre as 
religiões pagãs e a religião bíblica. Posso não entender tudo 
sobre este assunto, mas prefiro mil vezes ficar ao lado dos 
autores da Bíblia do que ao lado de filósofos, teólogos e 
poetas ateus, agnósticos e racionalistas. 

Augustus Nicodemus Lopes  
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C A N T I N A  M I S S I O N Á R I A  
 Ajude a Cantina doando alimentos. 

BRADESCO AG 279BRADESCO AG 279BRADESCO AG 279---8 CC 125.0058 CC 125.0058 CC 125.005---111   

Assistência jurídica gratuita, para pessoas desprovidas de recursos, nas áreas cívil, trabalhista e familiar. A Dra. Nilcéia Vilela 
atende aos interessados por agendamento. Inscreva-se, deixando seu nome e telefone na secretaria da Igreja. Tel.: 3890-3867 
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Palavra Pastoral 

Endereço: Rua General Argolo, 60 — CEP 20921-393 
São Cristóvão — Rio de Janeiro — RJ — Tel / fax.: 3890-3867 
Web Site: http://www.invsc.org.br email: invsc@invsc.org.br 
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Igreja filiada ao Conselho de Ministros das 
Igrejas de Nova Vida do Brasil 

Pastor Presidente: Mauricio Lopes Fortunato 

O ACASO NÃO EXISTE - LEIA A BÍBLIA!!! 
"E sabemos que todas as coisas contribuem juntamente para 
o bem daqueles que amam a Deus, daqueles que são chama-
dos segundo o seu propósito. Porque os que dantes conhe-
ceu também os predestinou para serem conformes à imagem 
de seu Filho, a fim de que ele seja o primogênito entre muitos 
irmãos. (Romanos 8:28-29) 
Paganismo versus Cristianismo 
ou, Acaso versus Planejado.  
Será que tudo que nos acontece é por acaso? Os aconteci-
mentos, quer sejam bons ou maus, ocorrem acidentalmente, 
de maneira aleatória, sem que haja uma finalidade neles? Os 
que pensam assim, acham que Deus não determinou, decre-
tou, ou planejou absolutamente nada com relação aos seres 
humanos, seu futuro histórico ou eterno, e muito menos os 
acontecimentos diários. Nada foi previsto ou determinado por 
Deus, inclusive os eventos naturais como terremotos, tsuna-
mis, erupções vulcânicas, acidentes, quedas de aviões, enfim 
– nada foi previsto ou determinado por ele. Portanto, tudo é 
imprevisível como num jogo de futebol. Não se sabe o futuro, 
não se pode prever absolutamente nada quanto ao fim da 
história. Junto com seus seres morais, Deus constrói em 
parceria o futuro, que neste acaso é aberto, indeterminado e 
incognoscível. Inclusive para ele mesmo. 
Ou, será que as coisas que nos acontecem, mesmo as meno-
res e piores, têm um propósito, ainda que na maior parte das 
vezes desconhecido para nós? Os que pensam assim enten-
dem que Deus criou o mundo conforme um plano, um propó-
sito, um projeto, elaborado em conformidade com sua sabe-
doria, justiça, santidade, misericórdia e poder. Nada que 
acontece, mesmo as mínimas coisas, o fazem ao acaso e de 
forma aleatória, contingencial e casual, mas segundo este 
plano sábio. As decisões dos seres humanos são tomadas 
livremente por eles mesmos, mas, de uma forma que não 
compreendemos, elas acabam contribuindo para a concreti-
zação do propósito divino sem que Deus seja o autor do 
pecado. Tudo que ocorre, coisas boas ou ruins, estão dentro 
deste propósito concebido antes da fundação do mundo. 
A melhor maneira de avaliarmos qual das duas é a visão 
correta é perguntarmos qual delas se aproxima mais da visão 
de Deus, do mundo e do homem que a Bíblia apresenta. 
Como os autores bíblicos concebiam o mundo, a história e os 
acontecimentos? 
Ninguém que conheça a Bíblia poderá ter dúvidas quanto à 
resposta. Os judeus, ao contrário dos povos pagãos ao seu 
redor, não acreditavam em sorte, azar, acaso, acidente ou 
contingências. Eram os filisteus e não os israelitas que acredi-

tavam que as coisas podiam acontecer ao acaso (veja 1Sm 
6.9). Os israelitas, ao contrário dos pagãos, não acreditavam 
no acaso. 
Para eles, Deus tinha traçado planos para os homens e as 
nações, e os mesmos iriam se cumprir inevitavelmente. Estes 
planos não poderiam ser frustrados por homem algum (Jó 
42.2; Pv 19.21; Is 14.27; Is 43.13; Is 46.10b-11). Tais aconte-
cimentos estavam tão inexoravelmente determinados que 
Deus dava conhecimento deles de antemão, através dos 
profetas. O fato de que os profetas de Israel eram capazes de 
predizer o futuro com exatidão era a prova de que o Deus de 
Israel era superior aos deuses pagãos (Is 46.9-10). 
Os autores do Antigo Testamento sempre descrevem eventos 
que aconteceram aparentemente ao acaso como sendo o 
meio pelo qual Deus realizava seu propósito final. Assim, o 
arqueiro que atirou sua flecha “ao acaso” durante uma bata-
lha acabou atingindo o rei de Israel e dessa forma cumpriu a 
profecia sobre sua morte (2Cr 18.33). A tempestade que 
atingiu o navio em que Jonas fugia para Társis não foi mera 
contingência, mas resultado da ação de Deus em levar o 
profeta a Nínive (Jn 1.4). O amalequita que vagueava “por 
acaso” nos montes de Gilboa foi o que encontrou Saul agoni-
zante e o matou, cumprindo assim a determinação do Senhor 
de castigá-lo por ter consultado a pitonisa (2Sm 1.6-10; 1Cr 
10.13). O encontro “casual” do profeta com um leão causou-
lhe a morte e assim cumpriu a profecia contra ele (1Re 13.21-
24). A visita casual que Acazias foi fazer a Jorão e o encontro 
fortuito com Jeú era tudo “a vontade de Deus” conforme o 
autor do livro das Crônicas, para que Acazias fosse morto 
(2Cr 22.7-9). Dezenas de outras passagens poderiam ser 
citadas para mostrar que na cosmovisão dos autores do 
Antigo Testamento nada acontecia por acaso, nem mesmo as 
pequenas coisas. 
Até mesmo ações pecaminosas dos homens são atribuídas a 
Deus pelos autores do Antigo Testamento. O endurecimento 
do coração de Faraó para não deixar o povo de Israel sair é 
atribuído à Deus, que queria mostrar sua glória e seu poder 
sobre os deuses do Egito (Ex 7.3; 9.12). O endurecimento 
dos filhos de Eli para não se arrependerem do mal praticado é 
atribuído à Deus que os queria matar (1Sm 2.25). O endureci-
mento do rei Seom para não deixar Israel passar por sua terra 
é atribuído a Deus, que queria entregá-lo nas mãos de Israel 
(Dt 2.30), bem como o endurecimento de todas as nações 
cananitas (Js 11.20). Ao mesmo tempo, é preciso acrescen-
tar, os israelitas não consideravam Deus como culpado do 
pecado humano.  

Continua na próxima página ... 



. Prisão - Ao desembarcar 
no Aeroporto Internacional de 
Guarulhos, em Cumbica, na 
região metropolitana de São 

Paulo, o guia de turismo brasi-
leiro detido no Cairo, capital do Egito, disse 
que teve medo de ser torturado. Ele foi 
deportado para o Brasil. Dagnaldo Pinheiro 
Gomes foi detido depois de ser acusado de 
promover atividades religiosas. 
“Tive medo de sair dali e ir para um lugar 
de tortura. Estava com prisioneiros que já 
tinham sido torturados. Eles sempre fala-
vam: você pode ser torturado se a sua 
embaixada não lhe encontrar rápido”, 
afirmou Dagnaldo. 
Ele disse que comia uma vez por dia, mas 
negou ter sido vítima de maus tratos. 
“Tinha direito a um pouco de comida uma 
vez por dia. Às vezes pedia água e eles 
não me davam, mas isso eu até entendo 
porque esse é o mês de jejum deles”, 
declarou referindo-se ao Ramadã. 
Dagnaldo afirmou ainda que o material 
religioso que foi encontrado no seu carro 

estava em árabe. Porém, ele negou que 
fazia promoção de sua religião, o que é 
proibido no Egito. “No meu carro tinha um 
material cristão. Essa foi a acusação [para 
me prender]. É um material que qualquer 
cristão pode ter”, disse o guia, que morou 
por mais de sete anos no país. Ele foi 
informado por autoridades locais de que 
ele não pode voltar ao Egito. 
O Itamaraty informou que o brasileiro havia 
sido detido com outras duas brasileiras, 
que já foram liberadas. 
. Resumo da Bíblia - Um cristão 
dedicado decidiu espalhar a palavra de 
Deus na rede social Twitter. Ele começou 
a publicar o primeiro capítulo do Gênesis e, 
se tudo correr dentro do programado, deve 
completar a publicação dos 1.189 capítulos 
no dia 8 de novembro de 2013. 
Chris Juby, de 30 anos, que mora em 
Durham, no interior da Inglaterra, está 
ganhando popularidade ao “encurtar” as 
escrituras em posts de 140 caracteres – 
métrica adotada pelo Twitter. O primeiro 
post diz: “Deus criou os céus, a terra e 

todos os seres vivos sobre ela. Ele criou o 
Homem à Sua imagem, e lhe deu o domí-
nio sobre a terra.” 
Juby decidiu publicar a Bíblia no Twitter 
porque ele queria se concentrar mais na 
leitura dos textos sagrados e concluiu que 
um resumo seria de grande ajuda. “Como 
eu já uso Twitter, achei que era uma boa 
ideia dividir meus resumos com outras 
pessoas”, contou ele ao jornal britânico 
“Daily Mail”. 
“A Bíblia está muito imbuída em nossa 
cultura. Shakespeare e Charles Dickens 
fazem referências a passagens obscuras 
da Bíblia. E mesmo assim, as pessoas não 
costumam ler todos os textos do Livro 
Sagrado” , afirmou Juby. 
“Sei que talvez possa parecer uma coisa 
estranha o que estou fazendo. Mas eu 
espero que o meu resumo vá inspirar mais 
pessoas a lerem a Bíblia. Afinal, um resu-
mo não substitui o texto origi-
nal.” 

 D e  o l h o  n a  m í d i a  

Ele era santo, justo, verdadeiro e não podia contemplar o 
mal (Hab 1.13). Todos estes mencionados acima foram 
responsabilizados por seus próprios pecados. 
A visão de um mundo onde as coisas acontecem ao acaso, 
acidentalmente, sem propósito, é completamente estranha 
ao mundo dos israelitas conforme temos registrado na Bíblia. 
Quando chegamos na pessoa de Jesus, encontramos exata-
mente a mesma visão de mundo, de Deus e da história, que 
é refletida no Antigo Testamento. Para Jesus, até mesmo 
coisas tão insignificantes como o número de cabelos da 
nossa cabeça (Mt 10.30) e a morte de pardais (Mt 10.29) 
estavam sob o controle da vontade de Deus. Ele era capaz 
de profetizar acontecimentos futuros tão triviais quanto o 
local onde se encontrava uma jumenta e seu jumentinho (Mt 
21.2), que Pedro iria achar moedas na boca de um peixe (Mt 
17.27) e que um homem estaria em determinado momento 
entrando na cidade com um cântaro na cabeça (Lc 22.10-
12). Obviamente estas coisas não aconteceram por acaso. 
Jesus se referiu à vontade de Deus e ao plano dele inúme-
ras vezes, como por exemplo, ao ensinar aos seus discípu-
los que tinha vindo ao mundo para morrer na cruz para 
salvar pecadores (Mt 17.22-23). As parábolas que Jesus 
contou sobre o futuro de Israel e sobre o dia do juízo deixa-
vam pouca dúvida de que, para Ele, a história caminhava 
para um fim já traçado e determinado por Deus. No sermão 
escatológico Jesus predisse com exatidão a queda de Jeru-
salém, a fuga dos discípulos, o surgimento dos falsos profe-
tas, as catástrofes, terremotos, secas, pestes e guerras que 
haveriam de suceder à raça humana e as perseguições que 
sobreviriam a seus discípulos antes de sua vinda (Mt 24). 

Os discípulos de Jesus, os autores do Novo Testamento, 
tinham exatamente a mesma visão de um mundo onde nada 
ocorre por acaso. Tudo o que havia acontecido com Jesus, 
como o local do seu nascimento (Mt 2.5-6), sua ida ao Egito 
(Mt 2.15), sua vinda a Nazaré (Mt 2.23), seus milagres (Mt 
8.16-17), sua traição (Jo 17.12), seu sofrimento e sua morte 
na cruz (At 3.18) – inclusive detalhes como beber vinagre (Jo 
19.28-29), ter sua túnica rasgada (Jo 19.24) e seu corpo 
furado por uma lança (Jo 19.34-36) – tudo isto havia sido 
determinado por Deus em detalhes, a ponto de Deus ter 
revelado estes fatos cerca de seiscentos anos antes dos 
mesmos terem acontecido por meio dos profetas de Israel. 
Pensemos na probabilidade de atos, decisões e eventos 
acidentais, aleatórios, ao acaso, contingenciais, acontece-
rem de tal forma que estas coisas aconteceram exatamente 
como os profetas tinham dito! 
Não só os fatos ocorridos com Jesus haviam sido planeja-
dos, inclusive aqueles que cercaram o nascimento da igreja 
cristã. A substituição de Judas (At 1.16-26), o dia de Pente-
coste (At 2.14-17), a rejeição de Israel (At 13.40), a inclusão 
dos gentios na Igreja (At 15.15-20) – tudo aquilo havia sido 
determinado por Deus e previsto nas Escrituras pelos profe-
tas. Veja a quantidade de vezes que no livro de Atos se 
menciona que a história de Cristo e da igreja haviam sido 
determinadas por Deus e anunciada pelos profetas: Atos 
3.18,21-25; 10.43; 13.27,40; 18.28; 26.22. 
Nas cartas que escreveram às igrejas, os autores do Novo 
Testamento jamais, em qualquer lugar, ensinaram os crentes 
que as coisas acontecem por acaso. 

Continua na última página... 

C o n t i n u a ç ã o  d a  1 ª  p á g i n a  
1– Labão - Gn 30:7 

2– Ez 8:16 

A n i v e r s a r i a n t e s  

d o  M ê s   

E b d — a d u l t o s  
Nossa Escola Bíblica Dominical se reúne a cada 
domingo às 09:30h para estudar e debater os 
ensinos bíblicos. Estudo atual: Estudo 
panorâmico do Novo Testamento 
Se deseja se batizar, participe da turma de 
Batizandos. Os Batismos são sempre no 
último domingo de cada mês e a turma de 
batizandos começa no primeiro domingo. 
Para inscrever-se, procure o Pr. Mauricio. 
Após o batismo, continue seu estudo na turma 
de doutrinas básicas que utiliza os volumes 1, 2 
e 4 do conjunto doutrinário. 

E x e r c í c i o

s  b í b l i c o s  

1– Quem mudou o salário do seu genro por 10 vezes ? 

2– Que passagem bíblica mostra 25 homens adorando o sol ? 

Respostas 

i n t e r p r e t a ç ã o  b í b l i c a — P a r t e  8  
Erro número 6: basear um ensino numa 
passagem obscura. Algumas passagens 
da Bíblia são difíceis porque o seu signifi-
cado é obscuro. Isso ocorre geralmente 
porque uma palavra-chave do texto é 
empregada uma só vez (ou raramente), e 
então fica difícil saber o que o autor está 
dizendo, a menos que seja possível dedu-
zir o sentido pelo contexto. Por exemplo, 
uma das passagens mais conhecidas da 
Bíblia contém uma palavra que não apare-
ce em lugar algum, em toda a literatura 
grega disponível até o tempo em que o NT 
foi escrito. Esta palavra aparece no que 
comumente é conhecido como a "Oração 
do Senhor" (Mt 6:11). Geralmente a tradu-
ção que temos é"o pão nosso de cada dia 
dá-nos hoje". A palavra em questão é a 
que é traduzida por "de cada dia", ou seja, 
o vocábulo grego epiousion. Os estudiosos 
do grego ainda não entraram em acordo 
quanto à sua origem ou quanto ao seu 
exato sentido. Diferentes comentaristas 
têm tentado estabelecer elos com palavras 
gregas que são bem conhecidas, e muitas 
sugestões têm sido propostas quanto ao 
seu significado. Entre tais sugestões, 
temos:  
"Nosso pão incessante dá-nos hoje."  

"Nosso pão sobrenatural (indicando um 
pão espiritual, do céu) dá-nos hoje."  
"O pão para o nosso sustento dá-nos hoje."  
"O pão nosso de cada dia (ou, o que ne-
cessitamos para hoje) dá--nos hoje."  
Cada uma destas propostas tem seus 
defensores; cada uma faz sentido dentro 
do contexto, e cada uma é uma possibilida-
de, tendo-se por base a limitada informa-
ção disponível. Parece não haver nenhuma 
razão que nos force a deixarmos aquela 
que tem sido a tradução normalmente 
aceita, mas este exemplo serve muito bem 
para ilustrar o ponto em questão. Algumas 
passagens da Bíblia são difíceis de se 
entender porque uma dada palavra-chave 
aparece uma só vez, ou com muita rarida-
de.  
Outras vezes as palavras podem estar 
claras, mas o significado não é evidente 
porque não sabemos ao certo a que elas 
se referem. Isso se dá em 1 Co 15:29, 
onde Paulo fala sobre os que se batizavam 
pelos mortos. Será que ele estava se 
referindo ao batismo de pessoas vivas, 
representando pessoas mortas que não 
tinham sido batizadas, e assim asseguran-
do-lhes a salvação (como dizem os mór-
mons)? Ou será que ele está se referindo 

aos que, sendo batizados, entram na igreja 
para preencher o lugar dos que partiram? 
Ou ainda, não seria o caso de ele estar 
referindo-se aos crentes sendo batizados 
"pelos mortos" no sentido de "suas próprias 
mortes, sendo enterrados com Cristo"? Ou, 
quem sabe, poderia estar dizendo alguma 
outra coisa?  
Quando não temos certeza, então temos 
de ter em mente algumas coisas. Primeiro, 
não devemos construir uma doutrina com 
base numa passagem obscura. A regra 
prática na interpretação bíblica é: "as 
coisas principais são as coisas claras, e as 
coisas claras são as coisas princi-pais". 
Chamamos a isso de perspicuidade 
(clareza) das Escrituras. Se algo for impor-
tante, isso será ensinado nas Escrituras de 
forma bem clara, e provavelmente em mais 
de um lugar.  
Segundo, quando uma dada passagem 
não está clara, não devemos nunca supor 
que ela esteja ensinando o contrário do 
que uma outra parte nos ensina com muita 
clareza. Deus não comete erros na sua 
Palavra; mas nós podemos cometer erros 
ao tentarmos interpretá-la.  

Respostas  

no rodapé 

da página 

L i v r o s  r e c o m e n d a d o s  d o  m ê s  
A sós com Deus - John MacArthur - Editora Palavra - Este livro descreve o poder e a paixão pela oração que é a mais elevada atividade 
da alma humana. 
A bíblia do pregador - Editora Esperança e Sociedade Bíblica do Brasil - Bíblia na versão Revista e atualizada com mais de mil esboços 
de pregação em meio ao texto bíblico. 
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E b d — J o v e n s  
Escola bíblica especial para os jovens. 
Reúne-se aos domingos a partir das 09:30h e 
usa uma nova revista trazendo linguagem jovem 
e incentivando o debate. 

Para jovens a partir de 13 anos. 
Na sala da Juventude no terceiro andar. 


